
CORPO DENSO – EVOLUÇÃO DA ÉPOCA LEMÚRICA À ÉPOCA 

ÁRIA 

Naquela Época, o Corpo Denso já estava tão solidificado que era impossível 

para o ser humano continuar a se propagar por esporos, sendo necessário que 

ele desenvolvesse um órgão para manifestar o pensamento, um cérebro. A 

força sexual criadora que agora usamos para construir ferrovias, navios a 

vapor, etc., no Mundo exterior, era então usada internamente para a 

construção de órgãos. Como todas as forças, era positiva e negativa. Um polo 

era voltado para cima para construir o cérebro, deixando o outro polo 

disponível para a criação de outro Corpo Denso. Assim, o ser humano não era 

mais uma unidade criadora completa. Cada um possuía apenas metade da 

força sexual criadora e, portanto, era necessário que buscasse seu 

complemento fora de si mesmo. 

Na última parte da Época Lemúrica, a forma do ser humano ainda era bastante 

plástica. O esqueleto estava formado, mas o próprio ser humano tinha grande 

poder para moldar a carne de seu próprio Corpo Denso e a dos animais ao seu 

redor. 

Nessa Época, quando nascia aqui, o ser humano podia ouvir e sentir, mas sua 

percepção da luz veio mais tarde. O Lemuriano ou a Lemuriana não tinha 

olhos. Possuía dois pontos sensíveis que eram afetados pela luz do Sol, que 

brilhava fracamente através da atmosfera ígnea da antiga Lemúrica, mas foi 

somente perto do fim da Época Atlante que ele adquiriu a visão como a temos 

hoje. 

Sua linguagem consistia em sons semelhantes aos da Natureza. O suspiro do 

vento nas imensas florestas que cresciam em grande exuberância naquele 

clima super tropical, o murmúrio do riacho, o uivo da tempestade, o estrondo 



da cachoeira, o rugido do vulcão — tudo isso eram para ele vozes dos Deuses 

dos quais ele sabia descender. 

Nada sabia sobre o nascimento de seu Corpo Denso. Não podia vê-lo nem ele 

nem qualquer outra coisa, mas percebia seus semelhantes. Era, no entanto, 

uma percepção interna, como a nossa percepção de pessoas e coisas em 

sonhos, mas com esta importantíssima diferença: sua percepção onírica era 

clara e racional. 

Mas quando “seus olhos se abriram” (como conta a história da “Queda do 

Homem”) e sua consciência se voltou para os fatos do Mundo Físico, as 

condições se alteraram. A propagação era dirigida, não por Anjos, mas pelo 

próprio ser humano, que desconhecia o funcionamento das forças do Sol e da 

Lua. Sua consciência se concentrou no Mundo Físico, embora as coisas não 

lhe aparecessem com contornos claramente definidos até a última parte da 

Época Atlante. Ainda assim, ele gradualmente conheceu a morte devido à 

ruptura ocorrida em sua consciência quando esta foi transferida para os 

Mundos superiores na morte e retornou ao Mundo Físico no renascimento. 

No entanto, o que foi dito sobre a iluminação dos Lemurianos e Lemurianas se 

aplica apenas a uma pequena parcela daqueles que viveram na última parte 

daquela Época e que se tornaram a semente para as sete Raças Atlantes. A 

maior parte dos Lemurianos e das Lemurianas era animalesca e as Formas por 

eles habitadas degeneraram nos selvagens e antropoides superiores dos dias 

atuais. 

Na Época Atlante, que se seguiu à Época Atlante, o ser humano era muito 

diferente de tudo o que existe na Terra atualmente. Ele tinha uma cabeça, mas 

quase nenhuma testa; seu cérebro não possuía desenvolvimento frontal; a 

cabeça se inclinava quase abruptamente para trás a partir de um ponto logo 

acima dos olhos. Comparado com a nossa Humanidade atual, ele era um 



gigante; seus braços e pernas eram muito mais longos em proporção ao seu 

Corpo do que os nossos. Em vez de andar, ele se movia por meio de uma série 

de saltos rápidos, não muito diferentes dos do canguru. Tinha olhos pequenos 

que piscavam e seu cabelo era de seção redonda. Esta última peculiaridade, se 

nenhuma outra, distingue os descendentes das Raças Atlantes que 

permanecem conosco até os dias atuais. Seus cabelos eram lisos, brilhantes, 

pretos e de seção redonda. O cabelo de um ser humano da Época Ária, embora 

possa diferir na cor, é sempre de seção oval. As orelhas do ser humano da 

Época Atlante ficavam muito mais para trás na cabeça do que as do ser 

humano da Época Ária. 

Os veículos superiores dos primeiros seres humanos atlantes não eram 

dispostos em uma posição concêntrica em relação ao Corpo Denso, como são 

os nossos atualmente. O Espírito não era exatamente um Espírito residente 

interiormente; estava parcialmente fora, portanto, não podia controlar seus 

veículos com tanta facilidade como se habitasse inteiramente dentro. A cabeça 

do Corpo Vital ficava fora e ocupava uma posição muito acima da cabeça 

física. Há um ponto entre as sobrancelhas e cerca de um centímetro e meio 

abaixo da superfície da pele, que tem um ponto correspondente no Corpo 

Vital. Quando esses dois pontos se alinham, como acontece no ser humano 

hoje, eles formam a sede do Espírito que nele reside interiormente. 

Devido à distância entre esses dois pontos, os poderes de percepção ou visão 

de um ser humano atlante eram muito mais aguçados nos Mundos internos do 

que no denso Mundo Físico, obscurecido por sua atmosfera de névoa espessa 

e densa.  

Com o passar do tempo, porém, a atmosfera foi se tornando mais clara; ao 

mesmo tempo, o ponto mencionado no Corpo Vital se aproximou cada vez 

mais do ponto correspondente no Corpo Denso, unindo-se a ele no último 

terço da Época Atlante. 



Os Rmoahals foram a primeira das Raças Atlantes. Eles tinham pouca 

memória, e essa pouca memória estava relacionada com as sensações. Eles se 

lembravam de cores e tons e, assim, até certo ponto, desenvolveram o 

Sentimento. Com a memória, vieram aos atlantes os rudimentos de uma 

linguagem. Eles desenvolveram palavras e deixaram de usar meros sons, 

como os Lemurianos, dando nomes às coisas. 

Os Tlavatlis foram a segunda Raça Atlante. Já começavam a sentir seu valor 

como seres humanos distintos. Tornaram-se ambiciosos; exigiam que suas 

obras fossem lembradas. A memória tornou-se um fator na vida da 

comunidade. Assim começou o culto aos ancestrais. 

Os Toltecas foram a terceira Raça Atlante. Inauguraram a monarquia e a 

sucessão hereditária, originando o costume de honrar os homens pelos feitos 

de seus ancestrais. A experiência passou a ser altamente valorizada e a 

memória foi desenvolvida em grande escala. 

No terço médio da Atlântida, encontramos o início de nações separadas. Com 

o tempo, os Reis se embriagaram com o poder e começaram a usá-lo de forma 

corrupta, para fins egoístas e engrandecimento pessoal, em vez de para o bem 

comum. 

Os Turânios Originais foram a quarta Raça Atlante. Eles eram especialmente 

vis em seu egoísmo abominável, erguendo templos onde os Reis eram 

adorados como deuses. 

Os Semitas Originais foram a quinta e mais importante das sete Raças 

Atlantes, porque neles encontramos o primeiro germe da qualidade corretiva 

do pensamento. Portanto, a Raça Semita Original tornou-se a “Raça-semente” 

para as sete Raças da Época Ária. Eles foram os primeiros a descobrir que o 

“cérebro” é superior aos “músculos”. Durante a existência dessa Raça, a 

atmosfera da Atlântida começou a se clarear definitivamente, e o ponto 



mencionado anteriormente no Corpo Vital entrou em correspondência com 

seu ponto correspondente no Corpo Denso. A combinação de eventos 

forneceu ao ser humano a capacidade de ver objetos claramente, com 

contornos nítidos e bem definidos; mas também resultou na perda da visão 

referente aos Mundos internos. 

Os Acádios foram a sexta e os Mongóis a sétima das Raças Atlantes. Eles 

desenvolveram ainda mais a faculdade do pensamento, mas seguiram linhas 

de raciocínio que se desviavam cada vez mais da tendência principal da vida 

em desenvolvimento. À medida que as densas neblinas da Atlântida se 

condensavam cada vez mais, a quantidade crescente de água inundou 

gradualmente o continente, destruindo a maior parte da população e as 

evidências de sua civilização. 

A Ásia Central foi o berço das Raças Arianas, que descendem dos Semitas 

Originais. De lá surgiram as diferentes Raças. É desnecessário descrevê-las 

aqui, pois as pesquisas históricas já revelaram suficientemente suas principais 

características. 


